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ções de saúde e educa-
ção, num investimento 
total de mais de 24 mi-
lhões de euros, que fo-
ram legados pelo Par-
tido Socialista. Como 
exemplo está a Requa-
lifi cação e Ampliação do 
Centro Saúde de Ílhavo, 
com 1 724 006,00 €, e 
do Centro Saúde Gafa-
nha da Nazaré, num va-
lor de 2 700 006,00 €. 
Já na Educação, os 20 
milhões de euros serão 
distribuídos na requa-
lifi cação da Escola Bá-
sica José Ferreira Pinto 
Basto – Ílhavo; da Es-
cola Secundária Doutor 
João Carlos Celestino 
Gomes, e da Escola Bá-
sica Professor Fernan-
do Martins – Gafanha 
da Nazaré.

Mesmo os investi-

cipal, apresentado pelo 
executivo na última As-
sembleia Municipal de 
26 de abril, revela uma 
preocupante falta de ca-
pacidade do atual exe-
cutivo em concretizar 
projetos municipais sem 
depender exclusivamen-
te do fi nanciamento co-
munitário.

Vale pena sublinhar 
que muitos dos projetos 
de destaque resultam de 
opções políticas do go-
verno anterior do Par-
tido Socialista, que de-
terminou a prioridade 
para a Habitação, Saúde 
e Educação, no contex-
to dos diversos mecanis-
mos de fi nanciamento 
europeu. Ora, é isso que 
permite à Câmara Muni-
cipal de Ílhavo, qualquer 
que fosse a força política 

Está cada vez mais 
clara a falta de vontade 
política que este execu-
tivo, apoiado pelo gru-
po de cidadãos eleitores 
“Unir para Fazer” (UpF) 
apresenta na condução 
dos destinos do conce-
lho.

Uma análise deta-
lhada do último relató-
rio da atividade muni-

mentos em habitação, 
anunciados como gran-
des realizações, em 
aproximadamente 8 mi-
lhões de euros, não são 
mais que fruto da Estra-
tégia Nacional de Habi-
tação desenvolvida pelo 
governo anterior do Par-
tido Socialista anterior. 
Importa realçar que to-
das estes investimen-
tos serão fi nanciados a 
100%, ou seja, sem que 
isso emagreça os cofres 
do Município.

É essencial que o 
atual executivo esclare-
ça qual é sua estratégia 
para o desenvolvimen-
to de Ílhavo, além de 
apresentar planos con-
cretos para a utilização 
dos fundos anunciados. 
Até agora, as ações pa-
recem ser limitadas e 

pouco ambiciosas, refl e-
tindo uma falta de visão 
e liderança por parte da 
atual gestão.

Descontadas as tare-
fas que lhes são delega-
das pela administração 
central, não conhecemos 
uma ideia estrutural do 
UpF para o desenvol-
vimento do Município, 
muito menos um proje-
to concreto.

Os munícipes de 
Ílhavo merecem uma 
liderança proativa e vi-
sionária, capaz de im-
pulsionar o desenvolvi-
mento do concelho de 
forma sustentável. A ano 
e meio do fi m do manda-
to, já é possível perceber 
que não é no UpF que 
está a resposta para as 
ambições da nossa co-
munidade.

que a liderasse, encetar 
investimentos signifi ca-
tivos nestas áreas. 

A verdade é que o 
anúncio recente de um 
investimento de 35 mi-
lhões de euros até ou-
tubro de 2025, com a 
ajuda de fundos comu-
nitários, levanta ques-
tões sobre a capacidade 
de execução desses pro-
jetos, dado que até ago-
ra a maioria UpF parece 
estar apenas colhendo os 
frutos do trabalho dei-
xado pelo governo ante-
rior, evidenciando a falta 
de uma estratégia clara 
por parte atual executi-
vo, que se limita a an-
dar à boleia dos aconte-
cimentos.

Um exemplo cla-
ro é a requalifi cação e 
ampliação de instala-
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ou falta de saber fazer?
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